
““InteraInteraçções como forma de educaões como forma de educaççãoão””

O Projeto:

• Estudo de casos do G10: É necessário para que se fique sempre  
interado sobre todos os casos antes de acompanhar os atendimentos 
e as audiências.

• Atendimentos: Aperfeiçoar a atuação do grupo nos 
atendimentos, participando e fazendo observações nos 
atendimentos aos adolescentes e às famílias, sendo feitos retornos 
ao grupo. Apoio aos adolescentes que pretendem voltar a estudar,
oferecendo a eles orientações e/ou soluções.

• Audiências: Observações de audiências usando a etnografia 
como instrumento, analisando a forma com que os juízes fazem 
suas intervenções nas audiências para com os adolescentes e sua 
família. 

Em andamento:

• Propostas para o grupo:
- Manual do assistente do G10: Um manual para que os novos 
integrantes do G10 possam tirar dúvidas simples sobre o 
funcionamento do grupo entre outras questões.
- Manual de procedimentos jurídicos: Para que sirva de 
orientação ao grupo nas questões processuais.
- Modelo de relatório padrão: Para que sejam realizados os 
atendimentos, utilizando-o para coletar informações sobre o 
adolescente e o ato infracional.
- Cartilha de orientação voltada para os adolescentes: Com 
orientações, desde os termos técnicos jurídicos até as medidas 
sócio-educativas. Que será divulgada não só no G10, mas em 
escolas, delegacias, FASE, PEMSE, no PPSC/UFRGS, etc. 

• Artigos: Produção de artigos científicos que abordem a temática 
dos adolescentes em conflito com a lei.

Para que a transdisciplinaridade seja efetiva:

• Participação: Acompanhar as reuniões do Programa de Prestação 
de Serviços à Comunidade (PPSC) e as reuniões do PIPA (parceria 
entre o G10-SAJU da Faculdade de Direito, o PPSC da Faculdade 
de Educação e a Estação PSI da Faculdade de Psicologia).

• Capacitações: Realizadas partindo de um caráter pedagógico, 
voltadas para o trabalho do grupo.

• Ampliação: Ampliar o SAJU de forma que a Faculdade de 
Pedagogia possa atuar juntamente com os juristas e contribuir em
grupos de crianças e adolescentes.

Em estudo:

• Aproximação com as famílias por meio de reunião de pais ou 
círculos familiares: É necessário, antes que se possa partir para a 
prática, que se faça estudos e discussões acerca da realização, das 
características positivas e negativas, bem como da necessidade de 
se obter uma maior aproximação com as famílias - principalmente 
com as que tiveram seu filho internado na FASE.
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